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Abordagem "quantitativa" Abordagem "qualitativa"

 Utilização de grandes amostras
Utilização de pequenas amostras ou 

mesmo estudo de caso único

 Seleção aleatória das unidades de análise Seleção deliberada de casos 

 Preferência por teorias parcimoniosas e 
dotadas de alto grau de generalidade

Generalizações contingentes e limitadas 
no tempo e no espaço

Redução da complexidade social a um 
conjunto limitado de variáveis 

Os casos são estudados de forma 
aprofundada e holística, sem perder de 

vista o contexto







  


  


  


  

  


  










         

      

      

      

         
   

    

        

   

      

   




O problema de investigação

A pergunta que se quer responder com a 
pesquisa acaba por sugerir o método que deverá 

ser empregado. O que queremos saber, 
descrever, explicar ou compreender?

O método comparativo tem duas formas 
principais: o estatístico, derivado de Durkheim e o 
histórico, derivado de Weber. A macro política é o 
campo no qual é possível chegar a comparações 
mais significativas e, em qualquer caso, o setor 

que tem a maior tradição de investigações 
comparadas







Ho (hipótese nula)  é a hipótese de que a discrepância
entre o parâmetro e a estatística amostral pode ser
atribuída à variabilidade amostral.

H1 (hipótese alternativa)  é a hipótese que sustenta que
a Ho é falsa.

Erro tipo I: Rejeitamos Ho sendo ela correta

Erro tipo II: aceitamos Ho sendo ela incorreta





Em relação ao espaço

Quantos casos incluir? Aumentar o número de casos oferece maior 
possibilidade de controlar as hipóteses formuladas ou bem alcançar 
hipóteses mais precisas e localizadas (buscar mais variações para 

explicar as relações causais). Problema: aumenta o número de 
variáveis relevantes; dispendioso. Com o aumento do número de 

casos o tipo de comparação muda: de predominantemente qualitativa 
passa a ser predominantemente quantitativa, e apoiada pela análise 

estatística.

Quais casos incluir? Se a pergunta é quais são as condições que 
favorecem a instauração da democracia, será adequado escolher os 
casos em que se tenha instaurado a democracia para que se possa 
controlar a presença das condições hipotéticas e esperadas, e casos 
com ausência de instauração democrática para controlar a ausência 

daquelas condições. Se, ao contrário, a pergunta se refere a possíveis 
tipos de instauração democráticas, então somente os casos em que 

esta se produziu deverão ser incluídos na análise 



Em relação ao tempo

A definição de quantos e quais casos incluir na 
pesquisa está vinculada a dimensão longitudinal (a 
extensão do período que se quer considerar) bem 

como as variáveis que se decidiu analisar.  

Comparação sincrônica: diferentes casos em um 
mesmo momento.

Comparação diacrônica: o mesmo caso em 
diferentes e sucessivos momentos  com o objetivo 
de ver a influência de certos fenômenos; diferentes 

casos em diferentes momentos.





Distribuição Espacial
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1) Estudo de caso

2) Estudo diacrônico: poucos casos ao longo do 
tempo

3) Poucos casos em alguns momentos –
macro-históricos

4) Todos os casos relevantes em um único 
momento temporal

5) Todos os casos, todo o tempo - CENSO







•  



•  



•  










Conceito

Definição operacional

Valor atribuído ao conceito na 
tabela de dados
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Variáveis
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 = valores 
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Relação causal = relação estatística + dimensão temporal + 
direção do efeito de x sobre y.

Se x e y estiverem causalmente ligadas uma mudança em no valor 
de x irá produzir uma mudança no valor de y após um intervalo de 
tempo.

Variáveis endógenas vs. exógenas

Os modelos estatísticos presumem a existência de no mínimo uma 
variável independente (x), ou explicativa (exógena), e uma variável 
dependente (y), que é a variável a ser explicada (endógena). 





Causalidade e Relações Multivariadas: 
Aditividade e Correlação Espúria

Aditividade

x  y 
 
z

Ex: efeito do gênero e da 
escolaridade sobre a 
renda do trabalhador.

gênero  renda 
 

escolaridade

Correlação espúria

  z  
            
x            y

Ex: 

  idade  
                         
cabelos         gasto 
brancos        com     

remédios     





Interveniência
x  z  y

Ex: efeito do nível salarial dos 
professores sobre o 
aprendizado dos alunos.

salário  motivação  
aprendizado 

Interação

z


x  y

Ex: 

urbanização


pobreza   taxa de 
homicídios

Causalidade e Relações Multivariadas: 
Interveniência e Interação
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  25%

1990’s   45%

Esses números revelam, claro, apenas uma parcela dos estudos 
publicados na área.
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•   maiores fluxos de 
comércio.

•  produzem externalidades negativas.
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1. Necessidade de que sejam criados conjuntos de 
dados maiores e mais compreensíveis.

Esforços para a codificação dos regimes 
ambientais internacionais e dos tratados a eles 
associados  maior riqueza nas análises.

2. Necessidade de maior consolidação conceitual.
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*SEBBEN, Fernando Dall’ Onder. Separatismo e Hipótese de Guerra Local na Bolívia: Possíveis Implicações para o 
Brasil. 2007. Monografia (Trabalho de Conclusão do Curso de Relações Internacionais) – Faculdade de Ciências 

Econômicas, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2007.
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